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        ANA MARIA SPADARI
         Presidente do SENERGISUL, em exercício.

SENERGISUL - HÁ 76 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

NOSSA FORÇA É A NOSSA UNIÃO!

HENRY FORD

ELETRICITÁRIO, SÓ A TUA PARTICIPAÇÃO VAI
GARANTIR O ACORDO COM A CEEE 2017/2018!

O SENERGISUL já protocolou na CEEE há alguns dias, a pauta de reivindicação para o acordo
coletivo 2017/2018, que tem data-base em 1º de março, com sugestão de três datas para reuniões,
mas até o momento, a Diretoria da CEEE não se manifestou.

É preciso destacar, que esse acordo coletivo é de uma Categoria que presta um serviço
indispensável,  de uma empresa com importância para o desenvolvimento econômico e social do
Estado. Portanto, o SENERGISUL não vai admitir uma contraproposta incapaz de atender, com
dignidade, às necessidades dos seus trabalhadores, que ao longo de anos vem se empenhando
ao máximo para fortalecer o Grupo CEEE, e são apunhalados pelas costas por um Governo
Neoliberal, o qual pensa ser a solução para todos os problemas do Estado a privatização de todo
o patrimônio público dos gaúchos.

QUEREMOS SER RECEBIDOS PELA DIRETORIA DA CEEE!!!

Sabemos que o momento é bem complicado, mas precisamos garantir o que já temos e buscar
nossa reposição salarial. Os planos de saúde das “UNIMED's” já estão com as suas planilhas de
reajustes atualizadas. Serão 20% ou mais de aumento. Muitos colegas já  estão  procurando o
SENERGISUL porque não tem mais condições de pagar o seu plano de saúde.

ATÉ QUANDO VAMOS FICAR REFÉNS DAS UNIMED's??? Nos últimos cinco anos estamos
pagando uma média anual de 20% de aumento nos nossos planos de saúde.

Estamos focados na defesa da CEEE Pública, mas não vamos virar escravos; NENHUM DIREITO
A MENOS.

O SENERGISUL não vai abrir mão de garantir um  ACT 2017/2018 decente. Defendendo também
um novo modelo para o setor elétrico, onde os trabalhadores sejam o maior patrimônio do Grupo
CEEE. O caminho será a mobilização, pois sem luta não haverá um acordo digno.

A Direção do Grupo CEEE precisa vir a público mostrar a que veio, se o momento político está
conturbado, a culpa não é dos trabalhadores. É preciso coragem para  administrar nos momentos
adversos também, e não somente na época da bonança.

O SENERGISUL espera que esse atraso no início das negociações, seja sinal de que a empresa
esteja se dedicando a construir uma proposta que atenda plenamente às reivindicações dos
eletricitários.

Assim que estiverem definidas as datas das primeiras reuniões de negociação, avisaremos aos
colegas.

"Unir-se é um bom  começo,
manter a união é um
progresso e trabalhar em
conjunto é a vitória. "


